Entrevista com Afonso Hussi & Filhos
Afonso Hussi

Director Geral

Primeiro gostaríamos de lhe colocar algumas perguntas enquanto Presidente da Afonso Hussi & Filhos e depois entrar mais em detalhe noutros pontos. Se nos esquecermos de referir alguns, por favor lembre-nos no final da entrevista.

Quality Media Press – Quais os ramos de actividade da empresa?

R. – A empresa está no comércio em geral na actividade da agropecuária, industria, transporte, importação e exportação. 

Q. – Desde que ano está a funcionar a empresa?

R. – A empresa está a funcionar desde 1991.

Q. – Em que sectores de actividade a empresa se dedica?

R. – Na agricultura produzimos milho, feijão, soja, batata. Na pecuária estamos com a produção do grande bovino, caprino, suíno, nas galinhas poedeiras, também fazemos frangos e patos para a alimentação.

Q. – Produz só para vender no Huambo ou também fornece outras regiões?

R. – O comércio destes produtos vão para outras províncias de Angola. Agropecuária é só aqui, os outros temos o transporte para o país vizinho a Namíbia. 

Q. – Que tipo de comercio estão a fazer com a Namíbia?

R. – Para a Namíbia temos o peixe congelado, o carapau. Em Angola não temos o consumo de carapau porque o Ministério da Pesca não permite ainda a captura no nosso Oceano, por enquanto estamos só a faze-lo na Namíbia que é autorizado. 

Q. – Estão a pensar diversificar a vossa actividade?

R. – Estamos também na indústria. A falta de energia na província tem que melhorar. Vamos ter uma mini-hidrica na minha fazenda, vai ser um projecto muito grande para colocar ao longo da fazenda as micro empresas transformadoras daquilo que eu produzo.

Q. – Tem alguma parceria com Portugal ou com Espanha?

R. – Tenho mais com Portugal. Os aviários que tenho, a fábrica de ração vem de Portugal, assim como agora vieram armazéns já estão no Porto de Lobito. Também tenho relações com o Brasil, só falta Espanha e outros tantos. 

Q. – Que tipo de parcerias são privilegiadas?

R. – Seria na agropecuária e na indústria. Preciso de parcerias com Espanha nas linhas de crédito. Angola é muito potente sobretudo Huambo, temos muita agua, muita terra, bom clima, bons quadros só é preciso capacita-los e nisso podemos aproveitar a tecnologia de Espanha, sobretudo na segurança alimentar. Quando se fala em segurança alimentar não falamos só de milho e feijão que é aquilo que temos. Queremos uma parceria forte não uma fraca pois essa só tira dinheiro. Queremos uma parceria forte que invista na tecnologia, na formação.

Q. – Quais as oportunidades que existem para os próximos anos?

R. – Na agropecuária, na indústria, o transporte já não é um importante hoje, já existem muitas vias do interior para o exterior das fronteiras aos portos. A nossa preocupação é incentivar a industria como um factor decisivo e a agricultura como um factor básico.

Q. – Quantas pessoas têm a trabalhar na fazenda?

R. – Agora na fazenda temos 175 trabalhadores e precisamos de mais equipamentos. O que nós queremos com a Espanha era trabalhar a 100% no trigo para termos a autonomia da farinha de trigo, uma indústria de transformação de trigo. Eu preciso muito rapidamente dessa parceria. Queremos também plantar a cevada. 

Q. – O que ainda tem que melhorar na região?

R. – A energia, tendo energia fazemos todo o tipo de trabalho. Com uma parceria muito forte eu na região de Huambo vou arranjar uma região com muitos hectares porque a minha fazenda só tem 2520 hectares. As produções que eu quero de trigo são com mais hectares. 

Q. – É fácil arranjar boa terra para as produções que quer?

R. – Sim é muito fácil, basta haver dinheiro por isso é que eu falo nas linhas de crédito. 

Q. – Qual seria a sua mensagem para os investidores que tivessem interesse em Angola?

R. – Gostaria de dizer que Angola é um país muito rico e é preciso termos a tecnologia europeia. Angola não produz só petróleo ou diamante conforme está convicto nas cabeças dos europeus. Angola tem várias riquezas minerais e riquezas renováveis, também tem a exploração da madeira, de mel.

Q. – Quais as riquezas de Huambo?

R. – Huambo tem ferro, madeira e o mel.

Q. – A mensagem seria que aqui se poderia fazer bons negócios desde que se traga capital e tecnologia?

R. – Aqui é o centro das atenções do país. O povo aqui é trabalhador, humilde, inteligente. Temos o Porto de Lobito muito próximo e o caminho-de-ferro. Esse porto facilita a aquisição de tudo o que queremos na Europa, na América, na Ásia, em todos os pontos do mundo e temos um caminho-de-ferro que nos possibilita tiras do Porto de Lobito para toda a região austral. Huambo é muito importante geograficamente. Qualquer empresário que pense investir no Huambo tem muitas vantagens, se chegar no Huambo significa que chega a africa no total. Huambo é um local importante para qualquer empresário que tenha uma visão estratégica. 

R. – Na área do turismo, industria hoteleira também precisamos, na área da fauna também precisamos, na área da restauração também precisamos. Hoje o Huambo é muito solicitado nestas áreas porque temos muitos estrangeiros a visitar a região. Nos fins-de-semana, nos feriados recebemos muitas visitas de outros países e de outras províncias. Gostaríamos de fortificar estas áreas pois é outra arma de negócio.

PAGE  
5

